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RESUMO 

A soja é uma das principais atividades econômicas com destaque no cenário mundial, 

pois é fonte de produtos alimentícios, tanto para animais quanto para humanos, além do 

crescente uso de biocombustíveis fabricados a partir do grão. Como a demanda 

internacional do grão começou a aumentar, novas tecnologias e inovações foram 

agregadas para que houvesse expansão da cultura. Contudo, sua produtividade vem sendo 

limitada, principalmente pela ocorrência de doenças, como a ferrugem asiática 

(Phakopsora pachyrhizi).  Assim, O objetivo desse trabalho sera avaliar a eficiência dos 

fungicidas Priori Xtra, Sphere Max, Orkestra, Vessarya e Elatus no controle da ferrugem 

em quatro aplicações na cultura da soja. Cada parcela experimental será constituída de 6 

linhas de soja com 6 m de comprimento totalizando 16,20 m2. O delineamento 

experimental utilizado será em blocos ao acaso com 6 tratamentos e quatro repetições. 

Serão realizadas avaliações da severidade e incidência da ferrugem no momento da 

aplicação dos produtos e periodicamente após a última aplicação. Será realizada também 

avaliação de produtividade. Nas avaliações foram amostradas 10 folhas na área útil da 

parcela.  
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ABSTRACT 

ABSTRACT 

Soy is one of the main economic activities with prominence on the world stage, as it 

Soy is one of the main economic activities with prominence on the world stage, as it 

is a source of food products, for both animals and humans, in addition to the growing 

use of biofuels made from grain. As the international demand for the grain began to 

increase, new technologies and innovations were added in order to expand the 

culture. However, its productivity has been limited, mainly due to the occurrence of 

diseases, such as Asian rust (Phakopsora pachyrhizi). Thus, the objective of this 

work will be to evaluate the efficiency of Priori Xtra, Sphere Max, Orkestra, 

Vessarya and Elatus fungicides in the control of rust in four applications in soybean 

culture. Each experimental plot will consist of 6 lines of soybean, 6 m long, totaling 

16.20 m2. The experimental design used will be in randomized blocks with 6 

treatments and four replications. Assessments of the severity and incidence of rust 

will be carried out at the time of application of the products and periodically after 

the last application. Productivity assessment will also be carried out. In the 

evaluations, 10 leaves were sampled in the useful area of the plot. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 

A soja é umas das principais culturas do Brasil, com uma área de 

aproximadamente 36 milhões de hectares e produção de 122.225,2 milhões de toneladas 

safra 19/20 (CONAB, 2019). Entretanto, mesmo com o alto potencial a produtividade 

média do Brasil está em torno de 53 sacas/ha, que é considerada baixa. Em condições 

ideais de cultivo é possível obter valores de 117,3 sacas/ha, como é o caso do novo recorde 

do Cesbrasil (CESB, 2018). Diversos fatores contribuem para essa baixa produtividade, 

como condições climáticas adversas, baixa fertilidade, ataque de insetos-praga e doenças.

 

A ferrugem asiática (Phakopsora pachyrhizi) se encontra em uma posição de 

destaque no quadro de doenças da soja porque representa um grande risco para a produção 

do grão. A ferrugem está presente no país desde 2001 sendo constatada apenas em 

algumas regiões. A partir deste ano a doença começou a se espalhar pelo território 

brasileiro chegando as principais regiões produtoras tendo seu ápice de severidade e 

perdas na safra 2002/2003 (SOARES, 2004). 

 

A ocorrência e o impacto econômico da ferrugem variam de ano para ano, 

entre regiões e propriedades, dependendo ainda das cultivares utilizadas, condições 

climáticas, época de semeadura e práticas agronômicas adotadas. Os danos causados pela 

doença se referem ao aparecimento de pequenas lesões em seu estágio inicial até a 

desfolha precoce da planta. Desde o surgimento da ferrugem asiática em 2001 os danos 

variaram de 10 e 90% em todas as regiões geográficas do Brasil ao longo das safras 

(GODOY et al., 2004; YORINORI et al., 2005).
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Para reduzir o risco de danos à cultura, as estratégias de manejo 

recomendadas são o controle cultural como o vazio sanitário e o uso de fungicidas que 

representam ferramentas importantes para assegurar a produtividade. Atualmente, as 

recomendações de manejo para a ferrugem asiática da soja têm sido baseadas na aplicação 

de fungicidas protetores em mistura com triazóis, estrobilurinas e carboxamidas. Devido 

à importância dessa doença, objetivou-se neste ensaio verificar a eficácia de diferentes 

fungicidas no controle da ferrugem asiática da soja. 

 

 

 

 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

O ensaio será instalado em condições de campo, na Estação Experimental da 

Assist Consultoria e Experimentação Agronômica, na Zona Rural do município de 

Campo Verde – MT segundo as coordenadas geodésicas Latitude: 15°31’54,8094’’ S e 

Longitude: 55°18’04,2126’’ W e Elevação (m) 759,43.

 

O delineamento experimental utilizado será em blocos ao acaso com 6 

tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos consistiram de fungicidas dos grupos dos 

triazóis, estrobirulinas e carboxamidas, em quatro aplicações nos estádios R1, R4, R5.1 e 

R5.3 (Tabela 1). 

TABELA 1. Fungicidas e doses utilizadas para o controle da ferrugem asiática da soja. 

Campo Verde – MT, 2020. 

TABELA 1. Fungicidas e doses utilizadas para o controle da ferrugem asiática da soja. 

Campo Verde – MT, 2020. 

TRATAMENTOS INGREDIENTE ATIVO DOSE ML OU G/HA 

1 Testemunha   

2 Priore Xtra Azoxistrobina + Ciproconazol 400 

3 Sphere Max Ciproconazol + Trifloxistrobina 200 

4 Orkestra Piraclostrobina + Fluxapiroxade 350 
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5 Vessarya Picoxistrobina + Benzovindiflupir 600 

6 Elatus 45wg Azoxistrobina + Benzovindiflupir 200 

 

Os fungicidas serão pulverizados utilizando um pulverizador costal com 

indução de ar (CO2), com vazão e pressão constantes, características que conferem 

eficiência e precisão à aplicação. Com o pulverizador regulado para um volume de 

aplicação de 130 L/ha-1, com ângulo de aplicação de 110°, utilizando pontas Verdes AXI 

110 015 da marca Jacto, com espaçamento de 50 cm entre as pontas, em uma barra de 3 

metros. Serão realizadas quatro aplicações dos fungicidas, com intervalos de 15 dias.  

 

A variedade de soja utilizada TMG 2185 IPRO, susceptível à ferrugem 

asiática e recomendada para o cultivo na região, utilizando 10 sementes por metro linear, 

espaçadas de 45 cm entre as linhas de plantio (densidade de 222.220 plantas/ha). No 

tratamento de sementes será utilizado o produto Certeza na dose de 180 mL/100 kg de 

sementes. Utilizou-se 400 kg do adubo 0-20-20 na linha de plantio.  

 

Todos os demais tratos culturais necessários serão realizados baseados nos 

levantamentos semanais, seguindo as recomendações de uso de cada produto aprovado 

segundo o Ministério da Agricultura (MAPA) para a cultura. Cada parcela experimental 

será constituída de 6 linhas de soja com 6 m de comprimento totalizando 16,20 m2.  

 

Para avaliação da ferrugem serão coletadas 10 folhas/parcela, anotando a 

porcentagem de área foliar lesionada (severidade) conforme escala diagramática (Figura 

2). 
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FIGURA 2. Escala diagramática para avaliação da severidade da ferrugem asiática da 

soja (CANTERI e GODOY, 2003). 

As parcelas úteis amostradas serão constituídas de 4 linhas de 5 metros de 

comprimento totalizando 9 m2 de área. Serão cinco avaliações de severidade da doença 

sendo a primeiros 14 dias após a segunda aplicação em R5.1, a segunda 12 dias após a 

terceira aplicação em R5.3, a terceira 7 dias após a quarta aplicação em R5.4 e a quarta 

13 dias após a quarta aplicação R5.5. Serão realizadas avaliação de desfolha (%) em R5.5 

e em R6, respectivamente, aos 14 e 18 DA4A.

 

Ao final dos do ciclo da soja realizara a colheita na área útil das parcelas para 

determinação dos dados de produtividade.  Para a determinação da produtividade serão 

colhidos duas linhas centrais de 3 metros dentro de cada parcela. Posteriormente limpas 

e então pesadas por inteiro, e tirado o peso de 500 grãos e a umidade ajustada para 13% 

por fim será realizando então a transformação para sacas/ha. 

 

Os dados de severidade (%), desfolha e produtividade, serão submetidos à 

análise de variância e as médias comparadas pelo teste de agrupamento de Scott e Knott 

(1974) a 5% de probabilidade. 

 

Usando a Fórmula de Abbott (1925) para o cálculo das porcentagens de 

eficiência (E%). 

% MC = (MTX - % MT0) X 100 

                    100 - % MT0 

% MC = porcentagem de mortalidade corrigida. 

% MTX = porcentagem de mortalidade do tratamento. 

% MTO = porcentagem de mortalidade de controle absoluto. 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

A primeira aplicação ocorreu sem a presença de ferrugem. Após a segunda 

aplicação foi possível observar os primeiros sintomas e sinas da doença.
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Na avaliação que ocorreu aos 16 dias após a segunda aplicação (DA2A), 

averiguou-se que todos os tratamentos pulverizados com fungicidas atingiram 

performances de controle dessa importante doença na cultura da soja de forma 

significativamente semelhantes entre si. Nessa avaliação havia uma baixa pressão da 

doença com poucas lesões (0,02%) apenas na testemunha. Portanto, todos os tratamentos 

obtiveram altos índices de eficiência. Na segunda avaliação aos dias 7 após a terceira 

aplicação (DA3A), com pouca evolução da doença constatou-se que não houve diferença 

significativa entre os tratamentos. 

TABELA 2. Severidade da ferrugem asiática e eficiência de controle após 

TABELA 2. Severidade da ferrugem asiática e eficiência de controle após aplicação de 

diferentes tipos de fungicidas na cultura da soja.  

Tratamentos 

Severidade Média de Ferrugem Asiática Phakopsora pachyrhizi 

e Eficiência de Controle (%) 

16 DA3A E (%) 22 DA3A E (%) 27 DA3A E (%) 

 1 TESTEMUNHA 1,3 a    12,8 a    48,1 a    

 2 PRIORI XTRA 1,0 a  23 10,6 b  17 48,5 a    

 3 SPHERE MAX 0,2 b  86 5,6 c  56 40,1 b  17 

 4 ORKESTRA 0,3 b  77 5,0 c  61 38,9 b  19 

 5 VESSARYA 0,1 b  89 1,4 e  89 35,2 c  27 

 6 ELATUS 45WG 0,2 b  85 2,0 e  84 36,7 c  24 

           

*DAA (Dias após a aplicação) 

*E% (Eficiência de controle em porcentagem)    
  

Quando comparadas as médias dos tratamentos obtidas na terceira avaliação 

realizada aos 16 DA3A quando a ferrugem atingiu 1,3%de severidade na testemunha, 

observou-se que o fungicida Priori Xtra, mesmo com baixa pressão da doença apresentou 

eficiência de controle bem abaixo do recomendado que é de 80%. Esses dados confirmam 

estudos realizados por Grigolli (2017), onde verificou que Priori Xtra (Azoxistrobina 200 

g/L Ciproconazol 80 g/L) além de apresentar uma eficiência menor de controle, 

apresentou um intervalo menor entre as aplicações e incremento a eficiência de controle 

quando combinado com fungicidas multissítios. Os demais fungicidas foram 

estatisticamente superiores no controle da ferrugem com destaque para Vessarya, Shere 

max e Elatus que apresentaram eficiência acima de 80%. Foi possível observar que até 
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aos 16 DA3A os níveis de severidade da doença estavam baixos, portanto houve pouca 

diferença estatística entre os tratamentos. Por outro lado, as primeiras aplicações são de 

fundamental importância no manejo deste fungo, isto é, segundo EMBRAPA (2005) a 

aplicação preventiva deve ser utilizada dependendo da ocorrência da ferrugem na região. 

Isto depende de alguns fatores como clima, altitude e hospedeiro, onde em casos de 

regiões propícias, devem ser realizadas aplicações preventivas. 

Na quarta avaliação que ocorreu aos 22 DA3A, com o aumento da doença 

atingindo 12,8% na testemunha os fungicidas Vessarya (Benzovindiflupir 50 g/L + 

Picoxistrobina 100,0 g/L) e Elatus (Azoxistrobina 300g/kg + Benzovindiflupir 150 g/kg) 

apresentaram melhor performance, com as porcentagens respectivas de controle de   89% 

e 84%, e foram diferentes dos tratamentos  Sphere Max, e Orkestra, que foram 

semelhantes entre si e superiores ao tratamento Priori Xtra, que contrastou da testemunha. 

Segundo EMBRAPA (2017), os tratamentos Elatus e Vessarya obtiveram 

comportamentos semelhantes aos obtidos pelo presente trabalho, onde Vessarya obteve 

numericamente o melhor resultado de eficiência, seguido de Elatus que por sua vez foi 

estatisticamente semelhante ao Vessarya. 

Na quinta avaliação realizada aos 27 DA3A com a alta pressão da ferrugem 

(48,1% de área foliar lesionada na testemunha) notou-se que nenhum tratamento 

apresentou controle efetivo. Os tratamentos Vessaarya e Elatus atingiram as maiores 

porcentagens de controle, sendo que não diferiram entre si. Entretanto, foram 

significativamente superior aos tratamentos Sphere Max e Orkestra, e estes foram 

semelhantes entre si e superaram o tratamento Priori Xtra, que por sua vez não distinguiu 

da testemunha. 

Quando analisada a área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD), 

observou-se que os tratamentos com Vessarya e Elatus reduziram a progressão da doença 

de forma significativamente superior aos tratamentos Sphere Max e Orkestra, e estes 

distinguiram estatisticamente do tratamento Priori Xtra que não diferiu da testemunha 

(Tabela 3).  

 

TABELA 3. AACPD após aplicação de diferentes tipos de fungicidas para o controle de 

ferrugem asiática (Phakopsoran pachyrhizi) na cultura da soja. Campo verde MT, 2020. 

Tratamentos Tabela formatada
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Dose p.c. mL 

ou g/ha 

Área Abaixo da Curva de Progresso da 

Doença e Porcentagem de Redução 

(%) 

5 Avaliações Redução (%) 

 1 Testemunha   201,2  a    

 2 PRIORI XTRA 300 187,6 a  7 

 3 SPHERE MAX 200 132,8 b  34 

 4 ORKESTRA 350 127,2 b  37 

 5 VESSARYA 600 97,2 c  52 

 6 ELATUS 45WG  200 104,9 c  48 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem significativamente 

entre si pelo teste de Scott-Knott (P≤0.05). 

 
 

Vale observar que assim como observado na tabela 3, os tratamentos 

Vessarya (Benzovindiflupir 50 g/L Picoxistrobina 100,0 g/L) e Elatus (Azoxistrobina 

300g/kg Benzovindiflupir 150 g/kg) destacaram-se ao longo da condução do ensaio com 

as melhores eficiências de controle, e consequentemente diminuíram a evolução da 

doença quando comparados com os demais tratamentos aplicados e a testemunha. 

Resultados compatíveis com o publicado pela Circular técnica 138 da 

EMBRAPA (2018) apresentaram severidade estatisticamente inferior à testemunha sem 

fungicida e as menores severidades e maiores porcentagens de controle foram observadas 

nestes tratamentos. Em relação a menor eficiência de controle foi observada para o 

tratamento com azoxistrobina + ciproconazol (Priori Xtra), sendo inferior aos demais 

tratamentos e superior a testemunha sem fungicida. 

Quando analisados os resultados de produtividade, foi evidente que o 

tratamento 5 (Vessarya), atingiu resultado significativamente superior aos tratamentos 

Sphere Max e Elatus, que distinguiram do tratamento Orkestra, e este foi diferente do 

tratamento Priori Xtra, que não diferiu da testemunha (Tabela 4). 

 

 

 

TABELA 4. Produtividade de soja após aplicação de fungicidas.  
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TABELA 4. Produtividade de soja após aplicação de fungicidas. 

 

Vale observar que os tratamentos Vessarya com o melhor desempenho, 

seguidos por Elatus atingiram numericamente as maiores produções, assim refletindo os 

resultados obtidos no controle de ferrugem e comprovando a correlação existente entre 

eficiência e produtividade, por outro lado, os produtos testados nos tratamentos 3 e 4, 

atingiram resultados intermediários, assim como visto na AACPD, e por fim o tratamento 

com Priori Xtra que apresentou resultados ineficientes no controle de ferrugem também 

obteve produtividade semelhante à testemunha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tratamentos 
Dose  mL 

ou g/há 

Produtividade e Incremento (kg/ha ou Sacas/ha) 

kg/ha Incremento Sacas/ha Incremento 

 1 Testemunha   2637,8 d    44,0 d    

 2 PRIORI XTRA 300 2814,9 d  177 46,9 d  3 

 3 SPHERE MAX 200 3337,6 b  700 55,6 b  12 

 4 ORKESTRA 350 3102,8 c  465 51,7 c  8 

 5 VESSARYA 600 3849,0 a  1211 64,1 a  20 

 6 ELATUS  200 3561,4 b  924 59,4 b  15 

* Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem significativamente 

entre si pelo teste de Scott-Knott (P≤0.05). 
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4 CONCLUSÃO  

 

Os fungicidas Vessarya, e Elatus foram estatisticamente superiores no 

controle da ferrugem, apresentaram eficiência acima de 80%.

 

A utilização dos fungicidas Vessarya e Elatus, no controle da ferrugem 

asiática na cultura da soja se mostrou eficaz e de extrema importância onde a não 

utilização levou a perdas de até 35% na produção.  
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